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RESUMO 

A produção  de  silagem  no  Brasil,  permite  fornecer  alimento  o  ano  todo, minimizando escassez 
da época seca do ano, atendendo a demandado sistema de produção. O BRS Capiaçu (Cenchrus 
purpureum (Schum.) Morrone ), tem ganhado destaque, podendo alcançar 300 toneladas por 
hectare anualmente, porém possui baixo teor de matéria seca em sua composição. O objetivo do 
trabalho foi avaliar a qualidade da silagem de BRS Capiaçu com diferentes dias de corte e com 
níveis de inclusão de fubá de milho. A metodologia utilizada foi realizada o corte BRS Capiaçu com 
65, 95 e 125 dias de idade, para confecciona as silagens, foram adicionados 3 níveis 5%, 10% e 
15% de inclusão de fubá de milho. O capim foi prensado em canos. Considerando três repetições 
para cada idade de corte e para cada nível de inclusão. Foram realizadas as análises de matéria 
seca (MS), proteína bruta (PB), matéria mineral (MM), matéria orgânica. Aos 65 dias o teor de MS 
da silagem foi de 18,45%, considerado inadequado o que refletiu em uma maior temperatura na 
abertura do silo, indicando baixa estabilidade aeróbica. Os níveis de inclusão de aditivo de fubá 
de milho proporcionaram um aumento de teor de matéria seca com a adição 15% (34,43%MS), 
melhorando a estabilidade da silagem. As idades de 95 e 125 dias apresentaram estabilidade e 
MS adequadas independente da adição de milho. Aos 65 dias a adição de 15% de milho foi 
considerada adequada e proporcionou o excelente teor de PB (9,61%). Já em níveis mais elevados 
não alterações no teor de PB. Assim,  recomenda-se a adição de 15% de milho para correção da 
MS da silagem de BRS Capiaçu, cortado aso 65 dias, obtendo uma silagem com ótimo teor de 
proteína. As demais idades testadas não necessitam da adição de milho, exceto de o objetivo for 
melhor a densidade energética da silagem.  
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